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Cledson Marcos

Cruz, 30 anos, voltava
para casa de bicicleta,
na noite de anteontem,
quando foi alvejado na
Rua Jaime José Vojcie-
chovski, no Tatuquara.
Na sacola que estavam
penduradas no guidão
havia pão e leite. De
acordo com a Polícia
Militar, ele teria sido
abordado e os suspeitos
disparado várias vezes
contra a vítima que não
resistiu aos ferimentos e
morreu antes de receber
socorro médico. O ho-
mem levou pelo menos
dez tiros. Ainda segundo
a polícia, a vítima já tem
passagem por roubo e
estava com um revólver
de brinquedo no bolso. A
família informou que ele
era usuário de drogas.

RECUPERADOS
Dois veículos rouba-

dos foram recuperados
pela Polícia Militar na
manhã de ontem. Em
Curitiba e Colombo.
Um homem foi conduzi-
do à delegacia. Os PMs
foram informados que
duas pessoas armadas
teriam entrado em uma
empresa e roubado dois
veículos. A teria fugido
pela BR-116. Os policiais
iniciaram patrulhamento
e, na Rua Anair Bonato
Tosin, na Vila Zumbi,
avistaram um dos carros.
Um dos suspeitos fugiu,
mas foi contido pelos
policiais. A Montana foi
encontrada pouco tem-
po depois na Rua Aleixo
Schluca. O preso e os car-
ros foram encaminhados
para a Polícia Civil.

Com dez passagens pela po-
lícia, Edson Domingos Gariani,
55 anos, foi preso anteontem,
no Alto Boqueirão, suspeito de
praticar diversos crimes contra
o patrimônio. De acordo com o
delegado André Feltes, da Dele-
gacia de Furtos e Roubos (DFR),
as investigações começaram há
três meses com um inquérito
que apurava um furto praticado
em Ponta Grossa, em setembro.
“Conseguimos recuperar alguns
bens e começamos a identificar

quem seria o responsável pelo
furto através das imagens que
recebemos”, explicou.

Durante as investigações a
equipe verificou que o suspeito
estaria envolvidos emoutros cri-
mes. “Ele já tinha furtos pratica-
dos no Paraná e em São Paulo.
Também recebemos imagens de
um furto praticado em um bar
de Curitiba”, enumerou o dele-
gado.

Ainda segundo o delegado,
o assaltante sempre agiadames-
ma forma durante a prática de
seus furtos. “Ao perceber que a

casa estava vazia, ele entrava no
local abrindo as portas comuma
chave micha, o qual ele possui
habilidade, levando vários per-
tences dos locais”, explica.

Por isso, ele alerta a popu-
lação para o cuidado com sua
residência neste fim de ano. “Ao
sair viajar, é importante conta-
tar algum vizinho para notifi-
car a polícia caso perceba uma
movimentação estranha. Afi-
nal, os criminosos aproveitam
essa oportunidade para praticar
crimes contra o patrimônio”,
pontua. Edson já foi preso dez vezes.
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Cinco meses após o cri-
me que chocou Campina
Grande do Sul, a Justiça

definiu que o soldado Eurico
Gerson Araújo Pires, da Polícia
Militar, irá a júri popular. Ele é
acusado dematar o representan-
te comercial Gilson Camargo, 28
anos, emuma partida de futebol,
em 17 de julho, e a decisão foi

apresentada pela juíza Paula Fi-
gueira na manhã de terça-feira.

De acordo com o advogado
da família da vítima, Brunno
Marcelino Pereira, o processo
corre em segredo de Justiça.
Por isso, somente defesa e acu-
sação receberam a informação.
“Fomos intimados porque saiu a
decisão em que juíza entendeu
que o caso trata-se de homicídio
qualificado e fraude processual.
”, afirmou.

Segundo ele, Paula é conhe-
cida por fundamentar muito
bem suas decisões, e este caso
comprovou isso. “Ela apresentou
várias páginas de argumentação
falando a respeito de diversas
situações. Entre elas estão os ví-
deos gravados no momento do
crime e também o fato de que

nenhuma testemunha viu a ví-
tima armada, pois a única coisa
que encontraram junto ao corpo
foi uma garrafinha de água”, ex-
plicou.

JULGAMENTO

Ainda não há data para o júri
popular, mas o advogado acredi-
ta que ele aconteça em só mar-
ço. “Até lá, o policial continua
preso. A defesa tentou interpor

vários pedidos de liberdade, mas
todos foram indeferidos”. En-
quanto isso, a justiça seleciona
os jurados que darão o veredito.
“Primeiro é realizado um sorteio
entre moradores de Campina
Grande do Sul e, entre eles, se-
rão eleitas as sete pessoas que
colocarão em prática esse dever
cívico”, comentou Brunno.

O policial está respondendo
a dois processos por conta deste

assassinato. Umé o criminal, que
já é uma ação penal na Justiça
comum. O outro é um Inquérito
Policial Militar (IPM), que apura
a conduta dele como militar.

Em nota, a PM informou que
esse inquérito foi concluído e
enviado para apreciação da Vara
da Justiça Militar Estadual (VA-
JME), que entendeu que o caso
seria de competência da Justiça
comum.

Policial que
matouhomem
emcampode
futebol vai a
júri popular

Eurico atirou nas costas de Gilson e teria “plantado” arma junto ao corpo da vítima, com ajuda de colega.
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